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Áries: Um dia de harmonia doméstica 
e familiar. O conforto físico e o bom 
ambiente entre as pessoas tende a 
propiciar momentos de bem-estar. A 
criatividade artística está em alta.

Touro: As relações de cotidiano e o 
envolvimento afetivo estão de mãos 
dadas. O encanto por estar ao lado de 
pessoas bonitas ou situações de natu-
reza estética lhe fará muito bem.

Gêmeos: O tino comercial está ativo: 
pode fazer bons negócios e adquirir 
um objeto ou peça que lhe agrade es-
teticamente. Conheça melhor aqueles 
com quem divide seu espaço físico.

Câncer: Procure desenvolver seu gosto 
pessoal, fazendo coisas na rotina que 
sejam de seu especial agrado. Faça 
das afinidades naturais a base para a 
construção do cotidiano.

Leão: Um dia de sossego, permitindo 
agradável recolhimento e dedicação a 
interesses estéticos pessoais. A aqui-
sição de algo de seu gosto ou agrado 
poderá lhe fazer muito bem.

Virgem: O convívio com amigos tende 
a ser bastante gostoso, com eles lhe 
mimoseando e agradando de muitas 
maneiras. Você também se mostra 
comunicativo e agradável.

Libra: A cooperação hoje vem a 
favorecer bastante o desenvolvimento 
profissional. A intuição pode lhe mos-
trar coisas verdadeiras, livrando-o ou 
resolvendo diversos problemas.

Escorpião: A sensibilidade e a razão 
caminham juntas ajudando-o a 
elaborar os sonhos de vida. É favorável 
organizar um caminho que leve você 
ao que lhe agrada.

Sagitário: Algum apoio material 
favorece a reforma ou mudança que se 
faça imprescindível no trabalho. Aliás, 
a disposição para se envolver com os 
projetos de trabalho está maior.

Capricórnio: A harmonia reina maior 
em seu casamento e nas relações 
associativas. O entendimento é hoje 
mais fácil. Os projetos conjuntos são 
bom ponto de convergência.

Aquário: Momento de muitas ativida-
des que o aproximam das pessoas. O 
espírito de cooperação é fundamental. 
O sentido estético está apurado e você 
pode aplicá-lo ao trabalho.

Peixes: Os sentimentos amorosos e as 
oportunidades de convívio convergem, 
favorecendo a realização das afeições. 
Momento oportuno para você aprimo-
rar condições no trabalho.
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Mudanças e encontros inesperados

Queda de avião e tubarões assassinos

Rodado em Porto Alegre e grande 
vencedor do último Festival de 
Brasília, Futuro Futuro, de Davi 
Pretto, é uma das estreias des-
te final de semana nos cinemas. 
O longa é uma ficção-científica 
de baixo orçamento, rodada em 
apenas 16 dias e que se passa em 
um futuro distópico não muito 
distante. A trama acompanha K, 
um homem de 40 anos que perdeu 
a memória e é acolhido por um 

clickworker solitário de 60 anos na 
região mais empobrecida de uma 
cidade constantemente castigada 
pela chuva. 
Ao experimentar um dispositivo de 
inteligência artificial altamente 
viciante durante um curso voltado 
a pessoas afetadas pela síndrome, 
o protagonista inicia uma jorna-
da em busca de compreender sua 
identidade e encontrar um lugar 
no mundo.

Novo longa de Anne Pinheiro Gui-
marães, Pequenas Criaturas traz 
um retrato sensível das transições 
em uma família que se muda para 
Brasília, em 1986, com o Brasil 
nos primeiros passos da redemo-
cratização. Recém-chegados à 
capital federal, Helena (Caroli-
na Dieckmann) e os filhos, André 
(Théo Medon) e Dudu (Lorenzo 

Mello), precisam se adaptar a uma 
nova realidade quando o marido 
de Helena (Michel Melamed) viaja 
a trabalho, deixando-os sozinhos. 
Enquanto ela questiona escolhas 
e reconstrói sua identidade, André 
vive as descobertas da adolescên-
cia, enquanto Dudu transforma o 
desconhecido em um universo lú-
dico por meio de novas amizades.

Sobreviver a uma queda de avião 
e, como se não bastasse, ainda 
precisar lutar por sua vida contra 
tubarões assassinos. Essa é a di-
mensão do terror enfrentado pelos 
protagonistas de Águas Mortais, 
de Renny Harlin. O filme acompa-
nha o desespero que toma conta 
da tripulação e passageiros de um 
voo de Los Angeles a Xangai. Após 

um incidente no compartimento 
de carga, a aeronave cai no meio 
do oceano - e os sobreviventes, 
além das perdas irremediáveis 
causadas pelo acidente, desco-
brem que as águas são habitadas 
por tubarões famintos. A única 
saída para o grupo é superar suas 
diferenças e se unir em busca de 
escapar vivo da situação. 

nas telas

Novo longa do gaúcho Davi Pretto, Futuro Futuro chega aos cinemas
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